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Ministro diz
que bolsas da
Capes serão
pagas até terça 

EDUCAÇÃO

O ministro da Educação,
Victor Godoy, afirmou ontem
que o MEC (Ministério da Edu-
cação) conseguiu a liberação
de R$ 460 milhões para o paga-
mento de despesas da educa-
ção, incluindo bolsas de pós-
graduação da Capes (Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior). O
pagamento de mais de 200 mil
bolsas da Capes foi paralisado
devido ao congelamento de
verbas do MEC, aprovado há
uma semana pelo Ministério
da Economia. De acordo com
o ministro, as bolsas serão pa-
gas até a próxima terça-feira.
"Em articulação com órgãos do
governo federal, Ministério da
Economia e Casa Civil, garan-
timos a liberação financeira de
R$ 460 milhões", escreveu Go-
doy, no Twitter. PÁGINA 3

Cotado para o Ministério da Fazenda do governo eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), Fernando Haddad se reuniu ontem, em Brasília, com
o atual ministro da pasta, Paulo Guedes, e definiu uma agenda de traba-
lho para ter uma visão mais ampla da situação do Ministério da Econo-
mia. A partir da próxima terça-feira, Haddad prevê encontros com as Se-
cretarias do Tesouro Nacional, da Receita Federal, entre outras, para ver
qual conjuntura o novo governo encontrará no início do mandato. "A

gente precisa sentar com os secretários das pastas para que a gente saiba
a rotina de trabalho, as agendas que estavam em curso, o que foi entre-
gue, quais eram as perspectivas futuras de cada secretaria, o que precisa
ter continuidade, a matriz de risco sobre problemas que possam ser en-
contrados no começo do ano", disse. "Uma transição natural, normal, a
gente quer que seja o mais suave possível, com os desdobramentos que
todos esperamos para que o Brasil cresça mais", continuou. PÁGINA 2

Fazenda: Haddad se reúne com Guedes 
AGENDA DE TRABALHO

Um rombo de R$ 500 bilhões que irá
impactar o preço das contas de luz dos
consumidores. É esse o diagnóstico feito
pelo Grupo de Trabalho de Minas e Ener-
gia do governo de transição de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em relação a políti-
cas adotadas no governo do presidente
Jair Bolsonaro (PL), que, segundo eles,
deixa uma "herança ruim" para além dos
próximos 4 anos. Em coletiva de impren-
sa concedida ontem, o coordenador do
GT e professor na escola de engenharia
da UFRJ (Universidade Federal do Rio de
Janeiro), Mauricio Tolmasquim (foto), ci-
tou pontos que justificam tal cifra. "Te-
mos um fenômeno: o custo da energia
elétrica é barato, nossas fontes são bara-
tas, mas a tarifa que o consumidor paga é
uma das mais caras do mundo", disse
Tolmasquim. "Vem mais pressão sobre a
tarifa do consumidor, e temos que agir
para resolver isso". Petrobras tem "futuro
nebuloso", diz senador. PÁGINA 2

HERANÇA BOLSONARO

NOVOS MINISTROS

Rombo de R$ 500 bi vai gerar
impacto nas contas de energia 

FOTOARENA/FOLHAPRESS

A presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann
(PR), afirmou que o presidente eleito, Luiz Inácio
Lula da Silva (foto), deverá anunciar "alguns no-
mes" que irão compor o seu ministério nesta sex-
ta-feira. Aliados de Lula dizem que ele confirma-
rá os nomes de Rui Costa na Casa Civil, Flávio Di-

no na Justiça, José Múcio, na Defesa, e Fernando
Haddad na Fazenda. Haverá uma avaliação ainda
que pode incluir outros nomes no pacote, mas os
quatro estão certos, afirmam pessoas próximas
ao petista. "O presidente deve começar amanhã
(hoje) a divulgar (nomes). PÁGINA 3

STF julga hoje
se mantém
prisão de
Sérgio Cabral

SEGUNDA TURMA

A Segunda Turma do STF
(Supremo Tribunal Federal)
retoma hoje o julgamento de
dois processos que podem le-
var à revogação do último
mandado de prisão em vigor
contra o ex-governador Sérgio
Cabral, único acusado ainda
em regime fechado em razão
das apurações da Lava Jato. Os
ministros vão analisar se o ex-
juiz Sergio Moro tinha compe-
tência para atuar na acusação
contra o ex-governador sobre
o suposto pagamento de pro-
pina pelas obras do Comperj
(Complexo Petroquímico do
Rio de Janeiro). Também ava-
liam se há razões para a manu-
tenção da prisão de Cabral de-
terminada na condenação pe-
lo caso. PÁGINA 4

Francisco
chora ao falar
da Ucrânia
'martirizada’ 

GUERRA

O Papa Francisco chorou on-
tem ao falar da guerra no Leste
Europeu e mencionar o sofri-
mento dos ucranianos, definin-
do o país invadido pela Rússia de
martirizado. O pontífice tratou
do tema em oração no centro de
Roma, por ocasião da tradicional
cerimônia de homenagem à Vir-
gem Maria na festa da Imaculada
Conceição. Francisco visitou a
praça da Espanha e rezou diante
do monumento à Virgem. A voz
do Papa começou a ficar trêmula
quando ele mencionou os ucra-
nianos, parando em seguida por
cerca de 30 segundos. Quando
retomou a oração, sua voz estava
embargada. "Virgem Imaculada,
hoje gostaria de lhe trazer o agra-
decimento do povo ucrania-
no...", disse ele o Papa. PÁGINA 4

Lula deve anunciar hoje Haddad, 
Flávio Dino, Múcio, e Rui Costa 

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Imaculada
Conceição

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
(5/12) 0,71%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,56% (nov.)
IPCA 5 0,51% (nov.)
CDI
0,31 até o dia 8/dez.
OURO
BM&F/grama R$ 293,25
EURO Comercial 
Compra: 5,5050 Venda: 5,5056

EURO turismo 
Compra: 5,5446 Venda: 5,7246
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2085 Venda: 5,2091
DÓLAR comercial
Compra: 5,2154 Venda: 5,2160
DÓLAR turismo
Compra: 5,2278 Venda: 5,4078

MELIUZ ON NM 1.130 0.00 0.000

IRBBRASIL REON NM 0.68 0.00 0.00

PETRORIO ON NM 33.17 +1.53 +0.50

VALE ON NM 85.88 +1.23 +1.04

BRADESPAR PN N1 28.67 +0.28 +0.0

CVC BRASIL ON NM 4.74 −1.04 −0.05

AZUL PN N2 11.51 −0.43 −0.05

P.ACUCAR-CBDON NM 19.32 −0.92 −0.18

GOL PN N2 8.03 −0.50 −0.04

DEXCO ON NM 7.95 −0.62 −0.05

VALE ON NM 85.88 +1.23 +1.04

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 25.80 −0.62 −0.16

PETROBRAS PN N2 25.55 +0.79 +0.20

LOCALIZA ON NM 55.45 −0.65 −0.36

B3 ON NM 11.74 −4.16 −0.51

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.781,48 +0,55

NASDAQ Composite 11.082,003 +1,13

Euro STOXX 50 3.922,61 -0,09

CAC 40 6.677 +0,25

FTSE 100 7.472,17 -0,23

DAX 30 14.264,56 +0,02

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,67% / 107.249,04 / -1.819,51 / Volume: R$ 26.504.751.039 / Negócios: 4.006.977
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Bovespa recua 1,7% 
com avanço da PEC 
e Haddad na Fazenda
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

O índice de referência da
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) fechou em queda
ontem, com investidores de-
monstrando preocupação
quanto aos gastos públicos
por dois fatores: o avanço da
PEC (proposta de emenda à
Constituição) da Transição no
Congresso e a possível confir-
mação, esperada para hoje, de
Fernando Haddad como mi-
nistro da Fazenda do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) terminou a sessão com
queda de 1,67%, aos 107.249
pontos. Essa é a menor pontua-
ção para um fechamento da
Bolsa desde o início de agosto.

No mercado de juros futu-
ros do Brasil, a alta nas taxas
de contratos com vencimen-
tos no curto e médio prazos
demonstravam que investido-

res esperam por mais inflação.
A taxa DI (Depósitos Inter-

bancários) para 2025 passou de
13,03% para 13,06% ao ano. Pa-
ra os contratos com vencimen-
to em 2027, subiu de 12,71%
para 12,80%. Os juros DI para
2024, porém, cederam de
13,84% para 13,83%, após uma
alta moderada pela manhã.

Negociadas apenas entre
instituições financeiras, essas
taxas servem de parâmetro pa-
ra o setor de crédito.

A queda do Ibovespa on-
tem só não foi maior devido à
alta de 1,23% da Vale. A mine-
radora tem grande peso na
composição do índice.

DÓLAR 
No mercado de câmbio, o

dólar fechou o pregão com le-
ve alta de 0,21%, cotado a R$
5,217.

Na Bolsa de Nova York, o
índice parâmetro S&P 500 su-
biu 0,75%, após uma sequên-
cia de cinco quedas.

Sexta-feira, 9 de dezembro de 2022

HERANÇA BOLSONARO

Rombo de R$ 500 bi vai gerar
impacto nas contas de energia 
GIOVANNA
GALVANI/UOL/FOLHAPRESS

U
m rombo de R$ 500
bilhões que irá im-
pactar o preço das

contas de luz dos consumidores.
É esse o diagnóstico feito pelo
Grupo de Trabalho de Minas e
Energia do governo de transição
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
em relação a políticas adotadas
no governo do presidente Jair
Bolsonaro (PL), que, segundo
eles, deixa uma "herança ruim"
para além dos próximos 4 anos.

Em coletiva de imprensa con-
cedida ontem, o coordenador
do GT e professor na escola de
engenharia da UFRJ (Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro),
Mauricio Tolmasquim, citou
pontos que justificam tal cifra.

O principal impacto é prove-
niente de uma emenda na pri-
vatização da Eletrobras, expli-
cou, envolvendo a contratação
obrigatória de energia de ter-
melétricas em determinadas re-
giões mais remotas do Brasil. O
valor calculado pelo grupo só
nesse ponto chega aos R$ 368
bilhões. Além disso, também fo-
ram citados:

- Um empréstimo de R$ 23 bi-
lhões feito às distribuidoras de-
vido à Covid-19

- Impacto de R$ 6,5 bilhões
devido à escassez hídrica

- Contratação emergencial de

termelétricas por R$ 39 bilhões
também pela crise hídrica

- Obrigação de reserva de
mercado para pequenas cen-
trais hidrelétricas no valor de R$
55 bilhões

"Temos um fenômeno: o cus-
to da energia elétrica é barato,
nossas fontes são baratas, mas a
tarifa que o consumidor paga é
uma das mais caras do mundo",
disse Tolmasquim. "Vem mais
pressão sobre a tarifa do consu-
midor, e temos que agir para re-
solver isso".

Petrobras tem "futuro nebu-
loso", diz senador. Também in-
tegrante do grupo, Jean Paul
Prates (PT-RN) avaliou rapida-
mente a situação da Petrobras,

sem dar detalhes devido a acor-
dos de confidencialidade.

- Segundo ele, apenas lucros
e distribuição de dividendos e a
retirada de recursos do solo não
são um planejamento estratégi-
co para a empresa -consideran-
do também investimentos em
energia renovável.

O senador fez críticas aos or-
çamentos das agências regula-
doras dos órgãos mineradores,
como a ANP (Agência Nacional
do Petroleo), a PPSA (Pré-sal
Petróleo S.A) e a EPE (Empresa
de Pesquisa Energética). Segun-
do Prates, chegaram relatos so-
bre falta de recursos para com-
pletar a folha de pagamento de
dezembro.

MERCADOS

Haddad se reúne com Guedes e define
agenda de reuniões com secretários
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

Cotado para o Ministério da
Fazenda do governo eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), Fer-
nando Haddad se reuniu ontem,
em Brasília, com o atual minis-
tro da pasta, Paulo Guedes, e de-
finiu uma agenda de trabalho
para ter uma visão mais ampla
da situação do Ministério da
Economia.

A partir da próxima terça-fei-
ra, Haddad prevê encontros
com as Secretarias do Tesouro
Nacional, da Receita Federal,
entre outras, para ver qual con-
juntura o novo governo encon-
trará no início do mandato.

"A gente precisa sentar com
os secretários das pastas para
que a gente saiba a rotina de tra-
balho, as agendas que estavam
em curso, o que foi entregue,
quais eram as perspectivas futu-
ras de cada secretaria, o que
precisa ter continuidade, a ma-
triz de risco sobre problemas
que possam ser encontrados no
começo do ano", disse.

"Uma transição natural, nor-
mal, a gente quer que seja o
mais suave possível, com os des-
dobramentos que todos espera-
mos para que o Brasil cresça
mais", continuou.

De acordo com Haddad, os
recentes cortes orçamentários

que podem provocar um apagão
na máquina pública no fim do
atual governo não foram discu-
tidos com Guedes. Áreas como
Saúde, Educação, Meio Am-
biente e Justiça estão estrangu-
ladas, e algumas atividades es-
tão sendo paralisadas.

Na quarta-feira passada, o Mi-
nistério da Economia anunciou o
remanejamento de R$ 3,3 bilhões
em despesas que eram classifica-
das como obrigatórias para gas-
tos discricionários. Do total, o Mi-
nistério da Saúde responde por
R$ 2,3 bilhões. Há ainda realoca-
ções de R$ 300 milhões nas pastas
da Economia, Educação e Cida-
dania, além de outras mudanças

em valores menores.
Mas o petista garantiu que

haverá um "esforço" para que
não haja descontinuidade de
programas essenciais para a po-
pulação brasileira. "Vamos to-
mar as providências necessá-
rias", afirmou. Segundo ele, o
Congresso é "parte da solução".

Haddad descreveu a conver-
sa com Guedes como "excelen-
te", "cordial", "educada" e
"transparente". Em um encon-
tro de 1h30 de duração, o ex-
prefeito de São Paulo disse ter
falado de "quase todos os assun-
tos importantes", mas que hou-
ve pouco tempo para detalhar as
discussões.

FAZENDA

BC tem R$ 4,6 bi esquecidos 
em bancos a serem devolvidos
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

Interrompido desde meados
de abril, o Sistema Valores a Re-
ceber (SVR) ainda tem R$ 4,6 bi-
lhões esquecidos em institui-
ções financeiras para serem de-
volvidos, divulgou ontem, em
Brasília, o Banco Central (BC).
Desse total, estão destinados R$
3,6 bilhões a 32 milhões de pes-
soas físicas e R$ 1 bilhão a 2 mi-
lhões de empresas.  

O BC também anunciou que
voltará a receber dados das ins-
tituições em janeiro. A data de
reabertura das consultas ao SVR
ainda não está definida. No en-
tanto, o órgão esclarece que

uma instrução normativa edita-
da em novembro obriga as insti-
tuições a encaminharem à auto-
ridade monetária informações
de valores esquecidos.

As instituições repassarão ao
BC três tipos de valores esqueci-
dos por correntistas:

• contas de pagamento pré-
paga e pós-paga encerradas
com saldo disponível;

• contas de registro mantidas
por sociedades corretoras de títu-
los e valores mobiliários e por so-
ciedades distribuidoras de títulos
e valores mobiliários para regis-
tro de operações de clientes en-
cerradas com saldo disponível; e

• outras situações que ense-

jam valores a devolver reconhe-
cidas pelas instituições.

NOVIDADES
Segundo o Banco Central, os

dados recebidos das instituições
financeiras serão processados e
oferecidos aos correntistas as-
sim que o SVR for reaberto. O ór-
gão informou que também tra-
balha em melhorias no sistema,
como a inclusão de novos tipos
de valores e o saque por herdei-
ros e representantes legais de fa-
lecidos.

Assim que o sistema for rea-
berto, informou o BC, herdeiros,
testamentários, inventariantes
ou representantes legais da pes-

soa falecida poderão consultar a
existência de valores esquecidos
e receberem instruções sobre
como resgatar o dinheiro. Eles
terão de aceitar um termo de
responsabilidade antes de fazer
a consulta.

A abertura do SVR a pessoas
falecidas chegou a ser anunciada
pelo BC no início do ano, mas foi
paralisada por causa da greve no
órgão, que durou de abril a julho.

Outra novidade será a adoção
de uma fila de espera virtual pa-
ra acessar o SVR. A ferramenta
substituirá a lógica de acesso
programado (com dia e hora de-
finidos) que vigorou na primeira
versão do sistema.

SISTEMA DE VALORES

No Rio, 47,3% devem quitar dívidas com 13o salário
FECOMÉRCIO

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

Sondagem do Instituto Feco-
mércio de Pesquisas e Análises
(IFec RJ), feita nos dias 1º e 2 de
dezembro, com 629 trabalha-
dores da capital fluminense,
mostra que 68,8% dos entrevis-
tados recebem 13º salário, e

que 51,5% deles pretendem
gastá-lo, enquanto 47,3% vão
quitar dívidas contraídas du-
rante o ano.  

Segundo o levantamento,
24,7% afirmaram que vão poupar
e 19,9% disseram que irão dar
mais de um destino para o 13º.

De acordo com a pesquisa,

entre os trabalhadores que pre-
tendem quitar ou abater as dí-
vidas (47,3%), 71,7% preten-
dem liquidar suas dívidas com
o cartão de crédito, enquanto
9,3% usarão os recursos no aba-
timento ou quitação de finan-
ciamentos.

Já 3,4% informaram que vão

usar o benefício para pagar o
cheque especial, 2,9% dos con-
sumidores vão utilizar o 13º sa-
lário para quitar empréstimos
pessoais, com exceção do che-
que especial, e 2%, os carnês.
Segundo o estudo, 10,7% cita-
ram outras dívidas a serem qui-
tadas.

Consumo nos lares
brasileiros cresce
3,02% até outubro

ABRAS

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O Consumo nos Lares Bra-
sileiros, medido pela Associa-
ção Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), encerrou o mês
de outubro com alta de 6,27%
ante setembro. No ano, o con-
sumo nos lares acumula alta
de 3,02%, sendo a maior alta
do consumo no ano, aproxi-
mando o indicador do cresci-
mento acumulado durante to-
do o ano passado, de 3,04%.
Na comparação com outubro
de 2021, o índice apresentou
alta de 8,10%.  

O resultado contempla os
formatos de loja atacarejo, su-
permercado convencional, lo-
ja de vizinhança, hipermerca-
do, minimercado e e-commer-
ce. Todos os indicadores são
deflacionados pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), medido pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo a Abras, o paga-
mento antecipado de benefí-
cios sociais para a segunda e
terceira semanas de outubro
contribuiu para o aumento do
consumo. A antecipação bene-
ficiou 21,13 milhões de famí-
lias com o repasse de R$ 12,8
bilhões.

“É notável o quanto o au-
mento no valor do Auxílio Bra-
sil e a inclusão constante de
beneficiários em condições de
vulnerabilidade social expan-

diram o consumo de alimen-
tos neste segundo semestre e,
de forma mais expressiva, em
outubro”, disse o vice-presi-
dente Institucional da Abras,
Marcio Milan.

De acordo com os dados da
Abras, o valor da cesta com-
posta exclusivamente por ali-
mentos registrou queda de
0,98%. Entre os produtos que
apresentaram recuo nos pre-
ços estão leite longa vida
(6,28%), feijão (3.39%), óleo de
soja (0,94%), café moído
(0,44%), carne bovina - trasei-
ro (0,41%), açúcar (0.35%),
queijo (0,17%). A queda ocor-
reu em todas as cinco regiões
do país. Na média nacional, o
preço da cesta passou R$
319,57 em outubro para R$
316,45 em novembro.

Já a cesta com 35 produtos
de largo consumo (alimentos,
bebidas, carnes, produtos de
limpeza, itens de higiene e be-
leza) apresentou alta de 0,42%,
puxada por tomate (17,79%),
cebola (13,79%), batata
(8,99%) e farinha de mandioca
(5,69%). Na categoria de higie-
ne e beleza, os produtos com
maior variação nos preços fo-
ram sabonete (0,92%), xampu
(1,05%), creme dental (0,56%)
e papel higiênico (0,68%). Na
cesta de limpeza, as altas fo-
ram puxadas por sabão em pó
(2,32%), detergente líquido pa-
ra louças (0,42%) e desinfetan-
te (0,41%).

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628
publicidade@diariodoacionista.com.br
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País/São Paulo

Padre é afastado após
abençoar cerimônia
comunitária com gays 

CASAMENTOS

CRISTINA
CAMARGO/FOLHAPRESS

Uma carta aberta e um
abaixo-assinado documentam
a insatisfação de cinco comu-
nidades da Vila Prudente, na
zona leste de São Paulo, con-
tra a decisão da Igreja Católica
de afastar o padre Ivanildo de
Assis Mendes Tavares, 39, de
suas funções religiosas.

A decisão, assinada pelo
cardeal Dom Odilo Pedro
Scherer, arcebispo de São
Paulo, proíbe o padre Assis de
celebrar os sacramentos pu-
blicamente e de exercer qual-
quer função sacerdotal na Ar-
quidiocese de São Paulo.

Nascido em Cabo Verde,
negro e com cabelos no estilo
dread, o padre é conhecido
pela proximidade com os mo-
radores das favelas da Vila
Prudente e com imigrantes,
pelo trabalho religioso que
realiza em presídios e por de-
fender causas como a dos mo-
vimentos negros e LGBTQIA+.

Ele foi punido, segundo o
documento da arquidiocese,
por ter participado de um ca-
samento comunitário sem au-
torização da igreja realizado
no dia 22 de outubro em Fran-
co da Rocha, na região metro-
politana de São Paulo. Padre
Assis é acusado de "simulação
de sacramento".

"Observe-se que na cele-
bração do casamento em
questão estavam presentes,
com participação ativa, repre-
sentantes de outras denomi-
nações religiosas, o que não
está previsto na forma canôni-
ca para a celebração do sacra-
mento do matrimônio", diz
trecho do documento assina-
do por Dom Odilo.

Em outro trecho, há a afir-
mação de que a cerimônia te-
ve a presença de casais impe-
didos de contrair o matrimô-
nio católico por causa de "vín-
culos anteriores, além de três
casais homoafetivos".

O casamento comunitário
foi organizado pela Prefeitura
de Franco da Rocha em um gi-
násio de esportes. Foi a 15ª
edição desse tipo de evento na
cidade. Além de oficializarem
as uniões civis, os casais rece-
beram uma bênção inter-reli-
giosa. Estavam presentes o pa-
dre Assis, a yalorixá Tania ti
Oyá, o pastor Sérgio Cunha e o
kardecista José Lúcio Arantes.

Segundo Assis, o fato de ter
abençoado três casais homoa-
fetivos gerou reclamações à cú-
pula da igreja, como se ele ti-
vesse celebrado um casamento
gay. "Só fiz uma bênção. Como
benzo cachorro, benzo gato,
benzo carro. Então eu benzi
pessoas", diz o religioso.

Após uma conversa com
Dom Odilo, ele foi suspenso.
Antes de viajar para Cabo Ver-
de, onde ficará de férias até
março, o padre escreveu uma
carta de agradecimento pela
solidariedade recebida e dei-

xou claro o que pensa sobre a
punição.

"Estamos discutindo uma
coisa bem séria, pois podemos
ordenar pessoas homoafeti-
vas, mas não podemos aben-
çoá-las", afirmou no texto.
"Eu, nos meus 20 e poucos
anos de caminhada, conheci
seminaristas, padres, bispos e
cardeais homoafetivos. Via e
vejo pessoas que amam, que
se dedicam, que se doam to-
talmente em prol do reino de
Deus. Se amanhã quiserem
construir famílias e ter uma re-
lação assumida, não terão di-
reito a uma bênção oficial da
madre Igreja Católica Apostó-
lica Romana".

O religioso escreveu tam-
bém que prefere contar aos
sobrinhos que foi suspenso
por benzer pessoas do que por
roubar a igreja, ser acusado de
pedofilia, ter engravidado al-
guém ou separado famílias.

Desde que a punição foi di-
vulgada, no final de novem-
bro, ele recebe a solidariedade
de moradores da Vila Pruden-
te. A casa paroquial, que está
prestes a deixar, está sempre
cheia de amigos que o religio-
so conquistou desde que che-
gou ao bairro, em 2013.

A carta aberta em protesto
contra a punição é assinada
pelas comunidades católicas
São José Operário (favela da
Vila Prudente), Nossa Senhora
Aparecida (favela Jacaraípe),
São Francisco de Assis (favela
Ilha das Cobras), Nossa Se-
nhora das Graças (favela Hai-
ti) e Santa Terezinha do Meni-
no Jesus (favela da Sabesp).

Padre Assis faz parte da
Congregação Missionários do
Espírito Santo. Antes de São
Paulo, já viveu em Lisboa, Tefé
(no Amazonas) e em Paris. Foi
para a Vila Prudente auxiliar o
padre Patrick Clarke, missio-
nário irlandês e um dos funda-
dores do Movimento de Defe-
sa do Favelado.

Ele tinha "uso de ordem" da
Arquidiocese de São Paulo,
uma permissão para exercer
as funções religiosas na cida-
de, e que agora foi retirada.

Nas comunidades da zona
leste, os missionários atuam
em uma creche, em um centro
cultural que oferece aulas para
as crianças da região e em um
centro de reciclagem.

Padre Assis costuma dizer
que o Jesus dele "é black, cola
com os manos, pisa nos becos
e nas vielas". Em entrevista re-
cente ao músico João Gordo,
contou que perdeu as contas
de quantas vezes foi parado
pela polícia e chamado de ma-
conheiro antes de se identifi-
car como padre. "Acho que
minha pele incomoda".

Segundo a Arquidiocese de
São Paulo, a medida cautelar
aplicada no caso está prevista
nas normas da Igreja Católica
quando há uma irregularida-
de grave do ponto de vista re-
ligioso.

NOVOS MINISTROS

Lula deve anunciar hoje Dino, 
Haddad, Múcio, e Rui Costa 
VICTORIA AZEVEDO E 
JULIA CHAIB/FOLHAPRESS

A
presidente nacional
do PT, Gleisi Hoff-
mann (PR), afirmou

que o presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva, deverá
anunciar "alguns nomes" que
irão compor o seu ministério
nesta sexta-feira.

Aliados de Lula dizem que ele
confirmará os nomes de Rui
Costa na Casa Civil, Flávio Dino
na Justiça, José Múcio, na Defe-
sa, e Fernando Haddad na Fa-
zenda. Haverá uma avaliação
ainda que pode incluir outros
nomes no pacote, mas os quatro
estão certos, afirmam pessoas
próximas ao petista.

"O presidente deve começar
amanhã (hoje) a divulgar (no-
mes). Ele acabou de me chamar
para o final da tarde (desta quin-
ta-feira) para conversar, está
querendo pelo menos amanhã
anunciar alguns nomes de mi-

nistros", disse Gleisi.
"Ele estava querendo deixar

para depois da diplomação (mar-
cada para segunda-feira), mas
tem muita especulação, muita
coisa. Aquilo que ele já tem certe-
za, que está certo, ele quer divul-
gar amanhã."

Gleisi participou de reunião do
Diretório Nacional do PT nesta
quinta -o presidente Lula partici-
pou em vídeo. Ela afirmou, no en-
tanto, que isso não foi debatido
no encontro.

"Ele apenas nos disse que pre-
tende anunciar alguns ministros
amanhã, que ele acha que é im-
portante. Ministros que ele já tra-
balhou mais e conversou. Mas o
restante vai ficar para a semana
que vem."

Ao ser questionada se seriam
anunciados ministros da Justiça,
Fazenda e Defesa, Gleisi disse que
ainda não sabia e que iria conver-
sar com o presidente na tarde
desta quinta-feira para tratar dis-
so. "Não falou (quais áreas). Dei-

xamos para conversar agora no fi-
nal da tarde para acertar isso. Eu
acho que os que são mais eviden-
tes, talvez Defesa também, que é
importante", disse.

"No domingo serão entregues
os relatórios finais de todos os
grupos [técnicos da transição],
então é bom mesmo já ter os mi-
nistros responsáveis por cada
área que vão ter que fazer os enca-
minhamentos", continuou a par-
lamentar.

A assessoria de imprensa de
Lula afirmou que o presidente
eleito irá conversar com a im-
prensa na manhã desta sexta-fei-
ra no CCBB (Centro Cultural Ban-
co do Brasil) de Brasília, sede do
governo de transição.

Gleisi disse ainda que o PT pre-
para uma lista que será entregue a
Lula até o começo da próxima se-
mana com indicações de nomes
do partido para ocupar ministé-
rios e áreas que são consideradas
prioritárias para a legenda.

Ela citou os ministérios da Fa-

zenda, da Casa Civil, da Educa-
ção, da Saúde, de Desenvolvi-
mento Agrário, de Desenvolvi-
mento Social e de Cidades.

"Tem áreas que nós achamos
que são estratégicas e importan-
tes para o partido estar presente.
Claro, o núcleo de governo, como
Fazenda, Casa Civil, como é o
partido do presidente da Repúbli-
ca acho que isso é até natural.
Além de ser do partido tem que
ser de muita confiança do presi-
dente, de muita relação com o
presidente."

Gleisi disse que o PT com-
preende que legendas aliadas
devem participar do processo,
mas diz que a legenda pleiteia
esse espaço.

"Sabemos o tamanho que nós
somos, o tamanho que é o PT, a
importância que teve nesse pro-
cesso. É o partido maior da coliga-
ção, o partido do presidente, nós
também queremos colocar os
nossos nomes, as nossas propos-
tas para os ministérios."

Lula nega a Lira ter articulado no
STF contra Orçamento secreto
CÉZAR FEITOZA E JOÃO
GABRIEL/FOLHAPRESS

O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o presi-
dente da Câmara dos Deputados,
Arthur Lira (PP-AL), conversa-
ram por telefone ontem, em meio
à tensão acerca do julgamento
das emendas de relator pelo STF
(Supremo Tribunal Federal).

Segundo aliados de Lira, Lula
afirmou que não articulou junto
ao Supremo contra as emendas.

Já o presidente da Câmara,
segundo esses relatos, disse que

gerou insatisfação o fato de te-
rem sido veiculadas notícias
nesse sentido e pelas críticas fei-
tas pelo petista ao mecanismo.

A conversa foi confirmada à
reportagem, sob anonimato, por
aliados de ambos os políticos.

Também na quarta-feira, o
STF começou o julgamento so-
bre a constitucionalidade das
emendas de relator.

Desde as eleições, a presi-
dente do Supremo, Rosa Weber,
já havia dito que poderia pautar
o tema após o resultado das ur-
nas, mas o debate começou, jus-

tamente, em um momento críti-
co para a tramitação da PEC da
Transição.

Por isso, o PT ligou o sinal de
alerta, temendo que o julga-
mento sobre as emendas possa
interferir no andamento da PEC
da Transição, que foi aprovada
pelo Senado na quarta e agora
precisa ser votada na Câmara.

Alguns deputados temem
que o tema seja pautado apenas
após a decisão terminar –ou en-
tão caso ela seja suspensa, ou ao
menos haja um indicativo de
que isso vá acontecer.

CONGRESSO

Ministro diz que bolsas da Capes
serão pagas até próxima terça-feira
DÉBORA MELO E SAMUEL
FERNANDES/FOLHAPRESS

O ministro da Educação, Vic-
tor Godoy, afirmou ontem que o
MEC (Ministério da Educação)
conseguiu a liberação de R$ 460
milhões para o pagamento de
despesas da educação, incluin-
do bolsas de pós-graduação da
Capes (Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível
Superior).

O pagamento de mais de 200
mil bolsas da Capes foi paralisa-
do devido ao congelamento de
verbas do MEC, aprovado há
uma semana pelo Ministério da
Economia. De acordo com o mi-
nistro, as bolsas serão pagas até
a próxima terça-feira.

"Em articulação com órgãos

do governo federal, Ministério
da Economia e Casa Civil, garan-
timos a liberação financeira de
R$ 460 milhões", escreveu Go-
doy, no Twitter. "Quanto às bol-
sas da Capes, o pagamento está
garantido e acontecerá até próxi-
ma terça-feira, 13 de dezembro."

Na quarta-feira, em meio a
protestos de estudantes contra
os cortes, a Capes informou que

estava em contato com o gover-
no para tentar a desobstrução
dos recursos. O órgão é respon-
sável pelo fomento, regulação e
avaliação da pós-graduação
brasileira.

O bloqueio também agravou
a crise orçamentária das univer-
sidades federais pelo país, dei-
xando reitorias sem recursos pa-
ra serviços essenciais.

EDUCAÇÃO

Agente do IBGE sofre
tentativa de estupro 

CENSO

Uma agente do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística) sofreu uma tentati-
va de estupro em Itapecerica
da Serra, na Grande São Paulo,
quando fazia pesquisas para o
Censo 2022. O homem negou a
tentativa de estupro, alegou
estar bêbado e que estaria fa-
zendo uma "brincadeira".

A vítima, de 29 anos, estava
trabalhando na Rua Vander
Augusto de Carvalho, no Par-
que Paraíso, por volta das 18h,
quando tentou realizar a en-
trevista de um morador, iden-
tificado como Ailton Bastos
Reis, 47. Durante a aborda-
gem, ele tentou agarrá-la.

A mulher conseguiu se des-

vencilhar do agressor e Guar-
das Municipais foram aciona-
dos para atender a ocorrência.
Segundo a SSP-SP (Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo), o homem é investiga-
do por injúria, ameaça e vias
de fato.

O IBGE informou que os
coordenadores do Censo na
região, juntamente com víti-
ma, foram até o distrito policial
fazer o boletim de ocorrência e
identificar o endereço do
agressor. Ele acabou detido e
levado à delegacia.

À TV Record, a vítima, que
não teve a identidade divulga-
da, contou que detalhes do
crime.

Nota
LULA NÃO VAI ABRIGAR
COMO COTA PESSOAL
INTEGRANTES ALIADOS

O presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) pretende
barrar a tentativa de partidos
aliados de aumentarem seus
espaços na Esplanada
atribuindo seus filiados à cota
pessoal do petista. No início
de dezembro, por exemplo, o
PSB formalizou a indicação de
Márcio França (SP) para
assumir um ministério,
desconsiderando o senador
eleito Flávio Dino (MA),
cotado para a pasta da Justiça
e Segurança Pública. Algo
semelhante aconteceu com
Simone Tebet (MDB-MS), na
bolsa de apostas para assumir
o Ministério da Cidadania ou
do Meio Ambiente. 

Bolsonaro recorre, mas TRF deixa
compra de blindados para Lula
JULIO WIZIACK/FOLHAPRESS

O governo Jair Bolsonaro re-
correu, mas o TRF-1 (Tribunal
Regional Federal) manteve de-
cisão liminar suspendendo a
compra pelo Exército de 98 blin-
dados, um negócio de cerca de
R$ 5 bilhões.

Ontem, o desembargador
João Batista Gomes Moreira, re-
lator do caso na corte, acompa-
nhou a liminar dada na segun-
da-feira passada pelo juiz fede-
ral Wilson Alves de Souza, que
barrou a assinatura do contrato
de compra dos veículos.

A avaliação nos bastidores é
que, como haverá somente mais
uma sessão plenária neste ano,
não haverá tempo hábil para a
análise de mérito do processo

pelos outros juízes.
Sem uma decisão final, o caso

segue suspenso até a posse de
Lula na virada do mês -o gover-
no eleito pode, inclusive, cance-
lar a compra.

Como mostrou o jornal Folha
de S.Paulo, a ação popular foi
movida por Charles Capella de
Abreu, ex-assessor do Palácio
do Planalto nos governos Lula e
Dilma Rousseff.

No pedido inicial, Abreu ar-
gumentava que o Exército não
poderia assinar um contrato de
compra de 98 blindados no va-
lor total de R$ 5 bilhões enquan-
to o governo federal promove
bloqueios orçamentários em
áreas da saúde e educação.

Ele também considerou que
a decisão de seguir com a com-

pra deveria ser do governo Lula,
já com o orçamento da União
em mãos, e não do governo der-
rotado nas urnas.

Na decisão desta quinta, o
desembargador João Batista Go-
mes Moreira reconheceu os ar-
gumentos de Charles Abreu e
disse que a mudança no coman-
do político do país seria motivo,
sim, de pausa na assinatura do
contrato.

Um dos argumentos apresen-
tados pela Advocacia-Geral da
União na reconsideração foi o
de que o contrato de R$ 5 bi-
lhões seria dividido ao longo de
15 anos e o planejamento orça-
mentário da compra é realizado
há anos.

Nesta primeira etapa, que te-
ria início na segunda-feira, o go-

verno pagaria R$ 90 milhões por
duas viaturas de amostra. Após
testes, o Exército decidiria se a
compra da frota completa segui-
ria ou não.

"Embora o planejamento e a
licitação da operação datem de
alguns meses ou anos, o certo é
que o desencadeamento do con-
trato ocorre nesse momento de
transição, com possíveis mu-
danças na política, especialmen-
te, de segurança externa", disse
João Batista Gomes Moreira.

Em seguida, ele afirma que o
desejo de compra neste mo-
mento de troca no comando do
poder mostra desatenção. Mo-
reira diz que a renovação da fro-
ta precisa do "assentimento dos
novos gestores da coisa pública
em vias de assumir seus cargos."

JUSTIÇA
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STF julga hoje
se mantém
prisão de
Sérgio Cabral

A Segunda Turma do STF
(Supremo Tribunal Federal)
retoma hoje o julgamento de
dois processos que podem le-
var à revogação do último
mandado de prisão em vigor
contra o ex-governador Sérgio
Cabral, único acusado ainda
em regime fechado em razão
das apurações da Lava Jato.

Os ministros vão analisar se
o ex-juiz Sergio Moro tinha
competência para atuar na
acusação contra o ex-governa-
dor sobre o suposto pagamen-
to de propina pelas obras do
Comperj (Complexo Petroquí-
mico do Rio de Janeiro).

Também avaliam se há ra-
zões para a manutenção da
prisão de Cabral determinada
na condenação pelo caso.

Se tiver sucesso em seu pe-
dido, o ex-governador terá que
permanecer em prisão domici-
liar com tornozeleira eletrôni-
ca em razão de decisão do
TRF-2 (Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região) tomada em
dezembro de 2021.

O mandado de prisão expe-
dido por Moro, e mantido pelo
TRF-4 (Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região), é o último
ainda em vigor dos cinco que já
pesaram contra Cabral desde
que ele foi preso há seis anos –
em 16 de novembro de 2016.

O placar está 1 a 1, voltando
de pedido de vista (mais tem-
po de análise) do ministro An-
dré Mendonça. Também fal-
tam votar Gilmar Mendes e
Kassio Nunes Marques. Eles
podem apresentar seus posi-
cionamentos sobre caso até a
outra sexta-feira ou apresentar
novo pedido de vista.

O ministro Edson Fachin,
relator do processo, votou pela
competência da 13ª Vara Fede-
ral Criminal de Curitiba. Para
ele, o caso se refere a "condutas
voltadas diretamente ao dilapi-
damento do patrimônio da Pe-
trobras", tema sob responsabi-
lidade daquele tribunal.

Fachin também afirma con-
siderar que Cabral ainda tem
influência política e menciona
suspeitas de regalias obtidas na
prisão para defender a manu-
tenção da medida cautelar.

"O exercício de papel de li-
derança em organização cri-
minosa que teria funcionado
durante anos, a concreta capa-
cidade de influência nos pode-
res públicos, que embora di-
minuída pelo tempo de segre-
gação, ainda persiste. (..) Essa
conclusão é corroborada, ain-
da, por recentes episódios en-
volvendo supostas ilegalida-
des e benefícios indevidos que
o agravante estaria recebendo
no estabelecimento prisional
que se encontrava custodia-
do." O magistrado cita ainda a
possibilidade de Cabral man-
ter dinheiro de propina escon-
dido. "Considerando a expres-
siva quantidade de valores que
ainda não foi recuperada, o ris-
co de cometimento de possí-
veis atos de lavagem de di-
nheiro é concreto e justifica a
atualidade da prisão preventi-
va", afirma Fachin.

O ministro Ricardo Lewan-
dowski divergiu do relator e
defendeu que a organização
criminosa liderada por Cabral
atuava no Rio de Janeiro, não
considerando a menção ao
Comperj relevante para a defi-
nição da competência em Cu-
ritiba. A tese, apresentada pela
defesa de Cabral, é semelhan-
te à que beneficiou o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

"Não se mostra elemento
idôneo para definição da com-
petência a simples menção ao
pagamento de vantagens in-
devidas a uma organização
criminosa sediada no Rio de
Janeiro por executivos da An-
drade Gutierrez, à míngua de
relação subjetiva ou objetiva
diretamente vinculada ao su-
posto esquema criminoso des-
coberto na Petrobras e que jus-
tificou a fixação de competên-
cia pelo juízo do Paraná", es-
creveu Lewandowski em seu
voto divergente.

SEGUNDA TURMA

Rússia e EUA
fazem acordo 
e libertam
prisioneiros 

A jogadora de basquete ameri-
cana Brittney Griner foi libertada
pela Rússia ontem após Moscou e
EUA concordarem em realizar
uma troca de prisioneiros. Griner
estava detida na Rússia desde fe-
vereiro devido a acusações de
posse de haxixe.

A contrapartida americana foi
a libertação do russo Viktor Bout,
condenado nos EUA por tráfico
de armas. Conhecido como "Mer-
cador da Morte", Bout foi detido
em Bancoc, na Tailândia, em uma
operação da Agência de Repres-
são às Drogas dos EUA em 2008, e
extraditado para Nova York em
2010. Famoso por inspirar o filme
"O Senhor das Armas", estrelado
por Nicolas Cage, ele cumpria pe-
na de 25 anos de prisão.

A troca de prisioneiros aconte-
ceu no aeroporto de Abu Dhabi, e
envolveu os governos dos Emira-
dos Árabes Unidos e da Arábia
Saudita.

Griner foi detida em 17 de feve-
reiro no Aeroporto Internacional
Sheremetievo, próximo a Moscou,
acusada de carregar cartuchos de
óleo de haxixe -substância deriva-
da da cânabis que é ilegal na Rús-
sia-, para serem usados em um ci-
garro eletrônico. Ela tem prescri-
ção médica para usar maconha de
forma medicinal nos EUA, para
tratar de dores crônicas.

BRITTNEY GRINER

Papa Francisco chora
ao falar da Ucrânia
'martirizada pela guerra'
O

Papa Francisco chorou
ontem ao falar da guer-
ra no Leste Europeu e

mencionar o sofrimento dos
ucranianos, definindo o país inva-
dido pela Rússia de martirizado.

O pontífice tratou do tema em
oração no centro de Roma, por
ocasião da tradicional cerimônia
de homenagem à Virgem Maria
na festa da Imaculada Conceição.
Francisco visitou a praça da Espa-
nha e rezou diante do monumen-
to à Virgem.

A voz do Papa começou a ficar
trêmula quando ele mencionou
os ucranianos, parando em segui-
da por cerca de 30 segundos.
Quando retomou a oração, sua
voz estava embargada. "Virgem
Imaculada, hoje gostaria de lhe
trazer o agradecimento do povo
ucraniano...", disse ele, antes de
interromper a leitura do discurso,
emocionado.

A multidão que acompanhava
o serviço -incluindo o prefeito de
Roma, Roberto Gualtieri, que es-
tava ao lado do papa-, aplaudiu
ao perceber que ele tinha o corpo
quase trêmulo, não conseguia fa-
lar e estava chorando.

Em seguida, Francisco reto-
mou a fala, apoiando-se no braço
da cadeira e permanecendo de
pé. "... O agradecimento do povo
ucraniano pela paz que há muito
tempo pedimos ao Senhor. Em
vez disso, devo mais uma vez
apresentar a súplica das crianças,
dos idosos, dos pais e das mães,
dos jovens daquela terra martiri-
zada", continuou, com a voz em-
bargada.

"Olhando para ti, que és sem
pecado, podemos continuar a
acreditar e esperar que o amor
vença o ódio, que a verdade vença
a falsidade, que o perdão vença a
ofensa e que a paz prevaleça so-
bre a guerra. Assim seja!"

Em sua oração pública do An-
gelus na praça São Pedro, o papa
já havia evocado "o desejo univer-
sal de paz, especialmente para a
martirizada Ucrânia que tanto so-
fre". Desde que a Rússia invadiu o
país vizinho, há quase dez meses,
Francisco tem mencionado a
Ucrânia em várias aparições pú-
blicas, com críticas ora veladas,
ora diretas a Moscou.

VATICANO
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Imaculada
Conceição

Celebramos no dia 8 de dezembro a Sole-
nidade da Imaculada Conceição, recor-
dando que Nossa Senhora viveu uma vi-

da sem pecado e não foi atingida pela mancha
do pecado original. 

Imaculada Conceição é um dogma, uma
verdade de fé que a Igreja apresenta aos fiéis
para que eles acreditem. A Igreja não faz isso
aleatoriamente, mas só apresenta o dogma aos
fiéis após um logo período de estudos e discus-
sões. Sempre se acreditou que Nossa Senhora
era virgem e sem mácula, mas o dogma só foi
oficializado em 1854.

Antigamente, o Dia da Imaculada Concei-
ção era feriado, hoje só em algumas cidades
brasileiras e em algumas partes do mundo, in-
clusive em Roma. O Dia da Imaculada Concei-
ção é dia de preceito, ou seja, dia de participar
da celebração eucarística, por isso, antigamen-
te era feriado. 

Por ocasião do dia da Festa da Imaculada
Conceição peçamos a Deus que possamos ser
sempre preservados de todos os perigos e de
todo o mal. Busquemos, a exemplo da Virgem
Maria, viver uma vida reta, longe do pecado.
Sejamos sinais de santidade para a nossa famí-
lia e amigos. Maria era a cheia de graça, pois
era cheia do Espírito Santo de Deus, que nós
possamos nos encher desse mesmo Espírito. 

Bem antes da proclamação do dogma da
Imaculada Conceição, no ano de 1304, o então
Papa Bento XI reuniu, na universidade de Pa-
ris, doutores em teologia, para discutir sobre as
questões que envolviam o possível dogma da
Imaculada Conceição. Nesse período, surgiu
um franciscano chamado João Duns Escoto
que solucionou o problema, dizendo que era
conveniente que Deus preservasse Maria da
mancha do pecado original. Nossa Senhora foi
escolhida e destinada para ser a Mãe do Filho
de Deus, e Deus fez com que Nossa Senhora
participasse da redenção de Cristo. 

Rapidamente a doutrina da Imaculada Con-
ceição foi crescendo, se espalhou por toda a
Igreja e, aos poucos, foi sendo introduzida no
calendário romano. José de Anchieta foi quem
propagou aqui no Brasil a doutrina a Imacula-
da Conceição. 

No ano de 1830, a Virgem Maria apareceu a
Santa Catarina de Labouré, pedindo que se cu-
nhasse uma medalha com a seguinte oração:
“Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós
que recorremos a vós. Essa medalha se espa-
lhou por todo o mundo e possibilitou uma
maior devoção ao seu Imaculado Coração.
Diante disso, os bispos pediram ao Papa a defi-
nição do dogma, que já era vivenciado entre os
cristãos, mas não de maneira oficial. 

Com isso, em 8 de dezembro de 1854, atra-
vés da bula “Ineffabilis Deus”, do Papa Pio IX, a
Igreja oficialmente reconheceu e declarou so-
lenemente como dogma: “Maria isenta do pe-
cado original”. No ano de 1858, a Virgem Maria
em sua aparição em Lourdes, na França, con-
firmou o dogma como verdade de fé. Ao apare-
cer para Santa Bernadete ela diz: “Eu sou a
Imaculada Conceição”. 

O dogma da Imaculada Conceição faz parte
do conjunto de quatro dogmas marianos que a
Igreja oficializou. Os outros dogmas são: As-
sunção de Nossa Senhora, Mãe de Deus e Vir-
gindade Perpétua. 

Deus escolheu Nossa Senhora para ser a
Mãe de seu filho, Ele já sabia que ela era pura e
a preparou para que gerasse o seu filho. O anjo
Gabriel quando aparece a Virgem Maria a saú-
da como a “cheia de graça”, ou seja, se ela era a
cheia de graça é porque não tinha com ela a
mancha do pecado original. Nossa Senhora
era cheia do Espírito Santo e da graça de Deus
e assim permaneceu até o fim da vida. Ao final
da vida, ela foi elevada de corpo e alma ao céu,
pois ela sendo a cheia de graça não poderia ter
seu corpo corrompido. 

Tudo isso só foi possível através da miseri-
córdia de Deus, que permitiu que ela nascesse
do ventre de seus pais que eram pecadores,
mas, por preservação divina ela permaneceu
incontaminada. 

Sempre devemos celebrar com alegria a So-
lenidade da Imaculada Conceição, uma gran-
de solenidade, a maior e mais preciosa da Igre-
ja. Que possamos ser também, a exemplo da
Virgem Maria, “cheios da graça de Deus” e
possamos trilhar uma vida de santidade.
Amém!
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